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ASSEMtt~'A LtGl~LAnVA '1 ~~~s~~oerações e mostra as vantagens do I1 la ~ le I~ ~i iH ~ fi ~ ~ ~ ~ 'I ~~âo~o~oc~P~~r~~:~~~~'al~~~~ t~~t:~~:~ 
. . I Enc·arrada a rliSCl1~São C a \'ot'ig o pro· ,~i 11M~ U!l\jfl i~ U U ; l-\~V medo que se venha a gastar sangue. 

Act?- da ,18' sessao ordmana da Assem- iecto foi annrovaoo I 1_ 
bIe ilegisiatlVa do Estado de 8anta. Oatha- I' Em lia dis·cussãO O pl'Ojl.1CíO 11 . 31 e a ,,"0-1 Eca de Ql1eilUZ eSlil eVeu a GU::;f~ill; til' No- , :Ell1 toClo O ~asoJ n'estas rivalidades co­
:rina. tos, foi approvado. licu!s da Capital l!'ederal, sou o f1tuio- lonmes entro a França e a Inglatorra, en 

PRESIn&Vi"I.\ DO SR. SALLMs BRASIl. Em 2a dIscussão! cada. um de per si, os Echos de Pal'iz: penso quo a Inglatorra tem, em prmcir.io, 
, projectos ns. 25, 26 e 27, c a votos, foram A França começou emfim a devorar SIão. mais dIreitos Quando ella se apodera d um 
, As U horas da manha do dia" de Setem- approvados. . Este wgonuo, amavalo polido povo ~ece- d'csses dr;sgracados I'oinos d'Oriente (como 
to de ~893, pl'esentGs na saladas sessões Em 2a discsus~o o pro]eeto n.29 o sr.jbeUJ ha quatro ou emco dIas, um uU.WUl'" a Eu'mama, ha pouco) sabe ao menüs como 
da Ãssemblea Legislativa os sr. deputados Carlos Kleine, requoreu que fosse o mesmo tU1n em que era intimado a entregar, sem lia de utilisar e ,'alorisar a sua conquista. 
Bailes Jlrazil, Nepomuceno Costa, Ricardo mandado a commissão de fazenda, o que demo,", :\ l·'ranç,a uma immons, porção do I Em primeiro logal' tem logo um numero 
BarllQsa, G~ma d'Eça, 'r. Capistrano, T. foi approvado. sou territorio o uma não pequena porção illimitado do homens, energicos o empre­
:ae.c.li.'er, Kle. me, Engellre, Artllur de Mello, Em 3' discuss[o o projecto n, 3. O sr. do. 'cu dinheiro, s.'egundo a prudente ma-I hendedoros que, ou sós, ou com as. familias 
Ca.stro. Gandra, Emman~el Llberato! Eles- Engelcl!, requereu que o proJecto fosse en- nCIra dos orlentaes, o SIão nem consenllu, embarcarão para Ir povoar, c-6lo01sar, cul­
hao b!l.z, .Dorval Melclnades. ~ LydIO "Ba~- viado a commissão de redacção. . nem recusou . Com aquella manSIdãO. e hll· tivar. industriar, por .todos os modos ex­
l!osa, Iahanto com cau~a partIcIpada. o, sr,. O sr. Salles Brasil, deIxando a cadeIra mtldade que tão propna é de budhlstas oIpiorar a nova terra lllgloza. DepOIS tem 
I)~pntados Elyseu GUIlherme, Chr.stovãO Ida presidencia, que é occupada pelo sr ~ o de fatalistas, replk.ou que nJo comprehen-I uma prodigiosa quantidade de productos 
?Jr~_~, __e-.dr. Bayma. sem ella os demaIS srs. secretario, occupa a tribuna lTI.anifestando- di,< ~em as exigencias da Frany:l, que ap~. fabris p~ra export.ar par.a lá~ 3 lá vender, 
iiepntadDs. Ise contra o adiamento do prO]eCLO e con- petec••• paz, e que por amor d ella estavalsem conclll'rencia. Dopais tem uma colossal 

A'bre-se a sess~o. . clue declarando ignorar os motivos que in- disposto a dar algum dinheiro, mas não Ifrota mereantil para fazer com a nova pos_ 
ExpedIente flnem nos animas de seus illustres collegas tanto, e a abandonar algum terrilorio, mas. sessão um commorcio acLivo e contmuo. E 

PaIo sr. 4o secretario é lido o seguinte: para estarem protelando esto pr?Jecto qne I?ãO tão ~asto. Ontr'ora, q.uando os costumes emfim tem uma formidav.el f:-ota de guerra
Cm-omcio do sr. deputado dr. Bayma ao sen v~r é nrgente e necessa:/o, porque }nternacIOnaes eram. maIS doces e compla- para d":fender a sua aRqUls.çao. A França, 

.eommunicando não poder tornar parte nos tem motIVOS de .sobra ~ara aSSIm pronun- centes, e os povos ?rlenta~s gosavam amda essa, nao tem nada d Isso-nem frota, nem 
trabalhos da acuai sessao desta Assembléa, ciar-se e portanto o prolecto n. 3 nãO pódo (por menos conheCldos) duma fehz reputa- productos, nem bomens. ['ião tem sobretu­
por .molivos extranbos á sna vontade.-In- ser mais adiado e conclue declarando vo- ção de le~ldade, esta dIscreta resposta teria do homens, porque a população da Franr,a 
teirado. tar contra o adiamento. dado motIvo a novas negociaçõe~, novos te: não chegame~mo para a :B'rança. quando 

Um ollieio do sr. secretario da Junta O sr. Lydio Barbosa, alongando-se em le~rammas, lOfindavols cavaquOlras de .em- alie se apos,a VIOlentamente de Tünis ou de 
Com:mercial do Estado, communicando que considerações a favor do arhamento, con· balxadores. . '. 'l'ookin, o UnlCO actn colonial que depois
eri{(iáta · de '~ o do corrente foi inst?lIada a Iclue declarando que daria o seu voto pelo I HOJe, as maneIras lOternaclOnaes são Iprallca ti remetter para a recente colonia 
~lmt~ ~Commerda! deste ~stado"-Int~il':l- _adiamp.oto. por assim julgar pr~den,~_e_. •mais bruscas)o ,_rudes. os raizp.~ elo Ori~nt.~ f :dguns soldados- e muitGs emprogados pu­
do. . O sr. Salles Brazil, voltando, a trIbuna, Item ,Ima deplol'.vel fama de dudicidade e -I bUcos. . 

·'Umamensa em do exmo . cidadão 2' vi- combateu o seu collega sr ..LydlO Barbosa, falSIdade; e a Franç~ sem se deter em ma- A França faz conq?Istas para exportar 
ce presidente ao Estado, pedinde a neces- e abundou em outras conSIderações e con- _IS explIcações com o lOfeliz SiãO, bloqueon- amanuenses. No TonklO, P?r exemplo, ella 
sat. iac:autorisação. a fim de fazer à despeza clullYporsustentar as·suas phrasesjaex.pen, 11 U~e :ascos~as. B fez marchar sobre as ~ro'l possue,.110 solo,occnltas, rIquezas maravi­
pr.e~!~a~com acquisiçãO de um edificio nas Ididas. • . ..' ~Jn~las ~o l~terlOr as suas tropas· colomaes .Ihosas; mas não :em CO[O~~S que as vão ex~ 
cOiidlções exiüidas para. quartel da Força O sr. Toma.s Becker, com a pala!ta 1 mos- oa Gochmchma-. pIorar. A expansao colomal da França nãoI 
PU.bl.ica..-.As~commi",ões reunidas de for- trou a razão do adiamento do proJedo. Pera~te estes aCLos.. tao decididos, o fu- dá .a~silO lucro nenhum, ou alargamento á 
ça publica e fazenda. .., Encerrada a dIscussão e a votos, fOI ap- ror dos IOgle,zes tem SIdo medonho, ilIas é cmltsaçilo geral. Apenas promove, atravez 

"Uma outra-mensagem do ~esmo musire provado . . . r~m furor umcament~ de polJtlC~s de Jorna ~ dos mal:e s, uma ~es locação de ama~uenses 
cidadao .vice-presidente, pedIndo decreta- Em 3' dISC?SSao o proJecto n. 24 . hstas e de commerCla,~tes que tInham gran-I abonecldos ~ enjoados. Ao contrmo, cada 
ção de providencias energlcas para. que a I O sr. LydlO BaI'bosa, requereu que o dos negocIOs com o ~IãO, O povo, a" massa Ipalmo de duo que a Inglate.-ra occupa, .en­
con~ervação das matt~s maritimas seja urna IproJecto vá a commlSSll.o. de fazenda e or- I do p.ovo perma.neca Indlff~t'ente~ Nao t~m Ir. no movtmento unIversal da Industrla e 
realid.de.-A'comullSsão de saude publt-lçal3!ento que fO! app~ova(jo. . , ._ Isentlm,~nto nenn",/O pelo SI~o,"naoacredltaldo commercIO. . .. . 
ca, IlliSgotada as matertas da ordeUl.o0 dlâ! o ,. que elle seja lOoIspensavel atehcldade deI A Inglaterra tem VIrIlIdade colomal e a 

UID.,Offi. cio do governo do Estado, com- sr, presidente deS.igna para a d(}cdla segum· lngla~.crra, nao percebe por que a. I~glatHr- França só impolencia. Qnando ?m homem 
municando ter sanceionado a Resoluçao sob te: ra cunlce amda maIS terras no OrIento, eInovo, robusto, actlvo, penetra n uma aldeia 
u. U ~-lnteirado. ia parte . Ivê a F!'ança cahir sobre o Sião sem que e rouba uma !inda rapariga, commeLte de 

D.Oi.S. .G.ffiCiOS do secretario do governo, I Apresentação de reqüedmcntos, prolec-, isso lhe irrite o patriotismo ou lhe tOf- cer!.o um acto esc.andaloso, e que todos de­
cOID1I\unicanào terem sido expedidas 01'- tos etc. etc. ne amarga a cerveja. Ora, em lnglate.rra, Ivem condemnar, com severidade. lUas esse 
dem'aoThesouro para S9r paga a quantia 2' porte que é uma verdadeira democracia, quando valento homem tem uma certa justificação, 
de ~OO$QQO réis 2;;. prestaçãO do contl'acto 11\. discu~Sâü dos projcciús os. 1'1,23, 32 1o r~vo se deS!flter7:~sa d'nnia ql~esLao~ os 1um motivo que se ~on;lprehende (o com que 
par..a,i.mp. r.~ssa.o .e publicaç~o dos tr.'~~alhos Io 33.-2~~lSC.?SSdO dos de us, ·17. ft. U, 20,.24 IP,0l:L;~os e os Jornailsta.5 têm lan~J)ero U? .'\ Imesmo se sympat.hlsaro se, -dessü enlace, 
d~s\, A.ss~mbléa e a folha dü SUbSidIO dos 125.. 26, 511 e z8. . a?anaonar, porque alll nã? ~e Cl'lam artlll· !amontavolmont~ Illegtt.lm!1' nas('.er~~ filhos 
grs,, ~eputados.-In(eirado. Levanta-se a Sessao as 2 ~ horas aa tar- clalmente correntos rle Opln'ão: e o gover-I sãos, fortes, act'vos, I" ah um pOSItIVO lu-

IJIIIrequerimento de d. Sergia ClauGina de. no que provocasse um conflicto europeu, el'O para a humanidade e para a civilisação, 
de.!!edeiros Lima, professora publica, pe- O presidente, Francisco rle SlLlle,' /lm- sem se .apOiar n'um fo;te enthusiasmo po- Quando, porém, é um velho de oitenta an­
diodo ~ est. ,\ssembléa para lhe mandar ;;il.-O l' secretario, JMo N"pomuccno d" pular, nao duraria maIS que a rosa de Ma- nos, regelado, .cachetlco, e ~ babar-se, que 
contar .o tempo que esteve a vlllsa, bem co· Cost".-O 2,' secretario, l.ydw ilflI·/tLn8 Iherbe que, corno todo_s sahem dura apenas penetra na aldOla e rouba a hnda moça,est. 
mo pê;Lgar-lbe o respectivo ordeo~d? du· T:larbosa. o e~p:tço duma man.ha: . . . mos .ent~o diante de,um escandalo que não 
rante Os .dous annos.-A' commISS,tO de I ' Nao! não ha bOJe Ja pOSSIbIlIdade que tem justIficação posslrel. 

instrucciio onblica. . ,. . _ a "o Iduas nações européas se batam por causa E' um oscandalo ignominiosamenle este­

Pas$á-se'a~' parte da ordem do dia.. I Naoa transpIra de ~erto e serlO ~cerc, de terras, colonioes. Os etlr?poos siJ se mo- ri!. Nada Incra com ello a humanidade,U 

E1olid.a e approvada a. iedacíjão do proJe-1 mOVHnef:to da esquaura nO porto. 00 RIO de Ivem por lnleresses ou sentImentos europc-I nem o ,.'elho. E só podemos cruzar os bra­
eto n. 48. .Janeiro. us, e só por elles arrancam a espad,\. çoe com espanto e indignagão e exclamar: 

FoiJido e approvado o parecer das com - T d ~. h f;r o 'no< n'.,_ n "" Para as questões de colonias lá estãO os "Para que quer aquolle velho aquella mo-
missões reuiiidas dG fazenda e insLi'ucc.ão I _o .os os .. !~~ os ~oa.~ .. c ... .... o........ "." t;I~-1 congressos e os triblll~aes de arbitragens. E Iça ?,») 

pubHea"darlc s,cbrc um projf;cto do 3r. de p~!ha.m:1s InalS desparatJ.d~s nGt:C1J.~ que, t.. :no.. 5ônb.üi'â qutj uiílluamenle n'um saião, I i~ é o quo exclamamos agora, tamb.am, 

pu.,ta.u..'o. .:l;;m. m. anoerLiberato, relativamente se nulliílcarem auLa o simples bom senso. IconSIderava como a cousa .'nai~ pueril. "I c"uzando os braços: "Para que quer esta 

ao auxilio de 2:40~$OOO pa~a. ~ escolas de O que é certo e fóra de duvida,é que não maiS grotesca que duas naçoes tao elegan- ~' rança este SIão ?IJ 
lDstrucÇM prtmarla no mUnIClplO de HaJa- . . . . tes como a ~rança e Inglatefl'a se batessem ­
hy .~A' imprimir com o n. 3". . ha amda alIa paz e ordem. preCIsa: e por Ipor causa dO lJirhos Irio {cios COInO os "i,,- leu tenho um amigo que esteve nesse po-

U. . outro parecer da commlssão de fa- conscquencta nada ~e defimtlvo, pOIS, con · ti ' ._~abe!eCla, sem o sabor a verdri, hl'r. SIão, hospedadO. 'pelo reI, no !lalaClO, e!Jl."':, 1ne;JCS- e" ­
zenda indef~rindo o r~quel'imento de d. tinuão ainda trancados os telegrapllos" e delra doutrIna do secalo,. Quando a Franca cont. detalh~s bom .11Ittorescos. . 
Rosa peregrma de FreItas Noronha, por .. , . e a Inglaterra se não v/eram ;\s mãos por Todo o romo do ~.ão pertence ao rOl, e 
entender que o a~sumpto do mesmo reque- em VIgor amda a prohlblçãO expressa de se· . causa do ~;gypto, que é a joia do mundo, a tão completamente como ahi uma fazenda 
rimento nao constitue materia qne possa guirem os vapores para aquelle porto. II t~rra enl.re todas preciosa por quom se tem tio ca(ê pe/'lonce ao fazendeiro, O rei é do-
merecer discussao.-Approvado. dllacorado todos os povos desde o diluvio·- no do solo, dos odificios, dos habitantes. 

Um outro pare~er da mesma .commis~~o t r ,obwia do RsbuTo ! não. ha rece}o que jámais duas da ,E~lropa Poue, ql1crcnd? doar. hypothecar~ lro('.ar j 

da.fazenda. emittHlo sobre o pr~Jêt;to D. (iO, I . Iquenr~m a doce paz por causa de 100el"os-1 ou vendor o r.OIHo com tudo o que está den· 
oplOando que se aguarde a dtscn~s[o do Com a presença. da autondade compc !80S orHmtaes. trü das írUiltClras, 
orçamento a votar·se para conhecer-se ~. tente será extrahida hoje' a um. bora da I De sorte que lodas as declamações do jor- 1~' uma posso agradavel. O pOVO por seu 
utilidade ou nao do mesmo projecto.-Ap- tarde a t, serie da loteria ao Estado, sen-: naes sobre guerra são u,!, mero desabafo lodo considet'a o roi não sil como seu dono 
provado. do o premio maior 30:000$000 I . :de rhetorica heroica E como não hao mes- mas como seu dous, JG a formula religiosa 

Passa-so a 2' parte da ordem do dia. Sendo muito pequeno o numero de bI- mo perigo (e elles perfeitamente o sabem) (como so dissessemos o artigo, da Constitui-
Em~' discussão do projecto n. 30. Ihetes a venda segundo nos diss~ pessoa de sechegar 11 boa cutilada, não ó dosagra-' ÇàO) que detlrle as relações e deveres entre 
Com a palavra o sr. Lydio Barbosa, como bem informada, avisamos ao publIco para. davel, n'estes ociosos dias de verão, ron-I povo e rei é esta: "Do "ci o povo "cccbe a 

um dos silloatarios do prolecto, faz loosas n~o perderem a oecasi1iO. . car d'alto, com o sobr-olho ft'anzido, e a vida, o movimento é o ser. 11 

http:insLi'ucc.�o
http:nas('.er
http:ordeUl.o0
http:formidav.el
http:export.ar
http:replk.ou
http:prmcir.io
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OBSTADO 

.. O ~i tem um nO!lloimmonso. ,chama.se \Segnindo o caminho traçado à borda ~olago \ mentodas domaiscondi<;õos tcch nicasdo.. Dcsçripçao do dolman adoptado para õ 
. . PI'abat.'1'o.me.de.IC.h- ...mdl\ c.,. l"ri,e, .qUOdO."i•. !~a... . '' lo.d . .OIlo,. . -.'. \suas I.illbas, démodo a.potiorem tirar d.es ' .rme;<.o . qual • .,. eto.. prll~.• p.al'~m .ot. ,'gl.I.,a . .. a..' ~ n ' .. i 3~ .unilo ..s.:O r.efere odecr.

etc;, elC-i'_,ToJo ~eH(U)ão: Caú61'la ~IÜ cmco:\ ..~ ~uaye lreploaQ!l0 do \'OIHCUIO ,Ul~lua _ao tas todo u:pal'lHlo posslvel. . . ',: l aetma: :-: . _ ,: - _ 
e.nla linhas, g.'Ile câdavez que se [aUa ao can. ~aço da jorlladaleita dmanto o dta C. Oll'\ Assi.m "'. '1"0 aleito. goralmente dabit.oc1 D.olman d.o panno azul ferrete, .. aboloadO 
rei (só os nobres gozam esso privilegio) é da vidava" 110jà ao som no, quando em boa la de '),"' 45, li de primeira ordem: os dO.r- íaocentro ·por uma',ordem de oilo botões. 
etiquota invocaI-o com o no mo todo. _ ' hora appal'ccon o cl'cado de quarto a fazol' I !11entee de carvalho, apssar de jii. :)~I.'l;j"j .1,:; ~ uiSpost03 dõ 'mes n:J .:: J; J 'iJU na sobrecae 

Uma eOiiversaCúfil Sua ru.âgesLado dura'\ os ioiLO=:). . ' Isecção muito m:LÍol' define a'usada em nos 8 saca. d~ comprimento do braço estendido 
assim longaB. 0 IQllgas hora~; PI)S' c.~nf<.a 110 )! et!b!!! n i.!ln.J. !J 'Jr~ 1 fü;!.a t'.() 1i1 binação UOS s:t$ nnhas dô bitola de ,1,:::' GJ , sãü espJ.ijâ. 8 

\ 

i ale ~i.ú lú ~ io da palma da m!lO; carceHas de 
nome,. De faclo a mais lobori os," e pesada IaS>.GulOS com peças uesellcai",ilas das [la"1 dos "PO""" de 40. centimetros; o la s lfl~ é de II U'" ,22 de comprimento na~. cosluras da par­
occupação da córte é pronunciai' o nomo I'odes do C'H'ro, eslava em poucos mmutos pedregulho, quando não de pedra Imtada; te trazoll'a e com tl'es bolMs pequ,enos eada 
d'el·reL . 10 c;uTo·salão tl'ansformado em um perlelto 03 trilhos, de aço, typo Vignolle, posam uma, abortura ao lado esquerdo para dar 

Pessoal~lente o rei é um ho~em excel81carro-dorl~litOrio, com um estr,oito _COl:re.- j cerca do 50 101ogl'ammas por, metro; sao Ip~s!agem aos copos da espada, goias e di~ 
lente, cultIvado, afiayel, grac~)adol', bon~ Idoi' <lI} tl101~ c duas o~'dons do leitos do C<lda Ifixados n03 dOI'mento:'; por ,melO dn ~r~lm81 ~'IS:tS em tudo eg uacs ao da sobrQcasaca, SOe 

_..~ _ do . . ..I_lO .-. para 8.tit"'.'.f\..t.. ~ I ~t.do. pí~rr.C.! [.a.!l1e,nle . . de amplas Ip.GS, .ils nas C:tlr. ·.I',as, o:1I1ó eilc.",.:iU sUj ent . .LDl':1S das.cí.JstrtS Gem... ..d~..~: .. ~? !3~~~~~, ~on . ! !',sta!la~os; m . u~! .um i.l.3. eos • t.o v,ü\t:l. J. 

.H.;.·:'c3 ':5t1a~ ll) im !'I:·::"".~!.~,~h:'t"?:;' U que j"lifll";hIU)", \'..0.12111"'1.;; por eorLmas, .. :l, r(w~r·<to, 1'I';:,!i!;~n dn_.f)s (!0rlllcntos , I'~W I:1.p:ll'lIl' ~h !J ::"<:1·..-!,~~ ;p;r. 1(J{r-:~~ ds C" · 
que o estraga é o seu Hlimit_~do pede r, a j Nao tardei em tomal' pos~e do q~c, me IcHQi~~~ (l eontr'ariado pele I"ail Im·(a;, cspc- I tiarço pinto de la. e soda com OlU, 0\ 8 de lar · 
sua posiÇãO de divindade, ° iI prodigiosa, Ipert""cia e meilO>i ainda om concilIaI' o cio do oontr,,[ol'[e ou placa de reforço, 'I' gura, quo acompanhara a abertura do lado 
inverosimil adulaCào que o cerca, ASSlIll é j súmnn, adhorlndo;1. alma t~X!.OriO I' do trilho O fixada L direito, sundo osle cadarço por sua vez tam.. 
uma regra (o cl1mprit!a com [erro.r) W:~! li,U:lildo a CO I\!n( Qra já do m:tn~lã, .o sol ao clol'iIlcnle por doi." grampo:> . ! hem guarnecido em lodo o cumprimento e 
todo oSlamezquo .tem uOla lilha bün.lla;\ 11H; :l.t \ :t-:IlU os hOil3 dias a~l'a. ve~ :la vI'.i raç· :'~ ' disposilh'o ~plU dUH'rbl:: :'i:"; J.tlop tarl ;\. di::!.ailcia dn Om,Ol por um ~orda.o de son­
de.presente ao reI. ;\:; suas .conC\l~)I!la 'i ?f l,h p:) :d la, ren to C?H1 ~ lCltt}' AIIH.l J. mal tl ll.~-

: 1
f nas i!wsmas eOlHh(:0n~ om lI(h~aS f:slradas, It';lcllO pr~}lO dn 8m,Oz de espessura. 

ficlaes excedem em IHlmOl'O as de ~:dornao,! p\~l'l n ~ ', sem CO!l S~ lCnCI:.t tio lo g:.\i' ~~' d,t Sl- IsÜ! lr (' iiit"lo (: 1YH IU;ln!'\ . pO i' !:Cü nüilli;i, lisar [ ~\O pOltO oll.Qonlcns do alamare~ de SOll ~ 
S;lo :tos milharüs , E o rei. apezar deyo"r) ,; I.ual:,;u), p:u (I r·i :1. Jilr, IJ\H:.i vi,,:',I) () t':-p~(':~al'..H8{ :~lD ~ 0 ~~:':ur'l; !) d,-~ p: ' :~i;lrc::'~,b :!: f t!,·!.:!f=J;!t!. i t::!.ch:.! pretu de !:1 G seda de cln,OJ de es­
de n;lo contar ainda quarenta an!\O~, já .t(' :n! lr) qll (\ so pas:3ara UL fóra-o YCI'~lgI!lOSO i ;':nl lillll a:-; consll'lli.d:ls com t:u' :-; condi-! pnssul'a cada um, formando uma meia lua 
cento e oit~?ta o ~;HllOS filhos.! rruJo ,,~ S l..l, i lh~s li]ai' li,\) !Ilit \'a:'i;llla~ PÜI' :-::' P\;c\.\ya :J no 11~90S _l llcill\il ,: ; \ ~; !:omprr hrH1 :".::0 q l/D ,a \'010 Ico m 2111 ,07 do elxo maior term.inando p~r 
e-"posas e hluvs, \'I\"e \lO pala.clO quo o!!\m: 8!~ raii dc} ji;ii i lül da [};ttl"·('.za. ' . . ' , I Gld atll: dos l:'i ' IlS pO :5:-\êl ;ÜlilLgl!' a \.\I l1tcs que II um(\ il r.xa com UlIl , '14. de comprimento, aVie 
ce as pro[lorçües rie uma va.sta. c.idadc, HaJ F nil':indo afilnl lia in\.nira pO ~SiJ (.!tI j~~llll Jnm IlllS~i\~; (l;- i!:tdas j'wlais ser;', ; pos5 i\' o i ~ ., varias de fa zonda da cordistinctiva da arma 
ruas illt-eira~ do cspo~a~! Ha b;ti~'I' (l~ i!l:l.', ~'! i110Sill tl n;1 u pl!de tluixJ.i' do la l!~~at: um .lihai' i Nem du out l"a fúrlil;l :~o COi liill'i~ hcnd c ri:l 1 ou corpo a que pertencer o omeia}. e pre­
ros de lilhos, Toda I~..; la im!nen~ :1 la ;llí;l ~i. i I' l 'lt'O :'l) l\e lirú jI ::I. l'íl {) pas=:)ailo alH t,;l rCl; (~!ltU! a. po::.;sihili (hd,~ do !~' r ,i!mil io ll ,l-'f..'j:'t', O voa, !sas nas extromidades por pequenos botões 
vjvHcom 11m lu xo in)ll1 j',ll::'O , () l'ni , l\ app.lda intlthlria da loro illoç;1o e .l~uld; ~ar<i !' OS!doi'da oxpo:,i(;:w, quo jaz a \'iJ. ge ll' do N0-iem uso. 
zar do dispor do ·Ioda:" a5 l'iqlll'Zil5 rl,l\ .Si :V). 1f!H~ios dn tran:"ptH'lO li~;~dos atnda ,l.la bom j r<t Ynrk a (' h!.!~;lgo nl\1 20 hO I'as, rlcsenyoi I As c:)rcollas, trapezios, pestanas e vivos,8 

como suas, esl;i hor!'lyt~hno ll te l~ n tllr lt!ado i pO II ;:O:'. anllU\ nu (unda ak,uI(.:(JI o !);J1l8 t \"!m:l o ;1 rCi ('Cl d:~(k média dI) i:1:; 1\:1I01\10-! e Jwm assim os em blemas da arma ou cor­
em Londres, ~\ IS re7.l.E, 1'0 \'1"111 , f'I.1n P:'ll ' / gu,', c U C:lITtl buis, LU!ll o [!\a,rarilhosulll'U.'i por hora, Srl'ia a via;~em do M, l)auioa I' !ln, Sf'.rJO ignaes aos actl1almente em uso. 
prio procura fazo!' 1~t.:olltJmia~: 0(1)1 ,as:-\I :n. Icarro ql! !.~ a.c:dn r ;\. l~(~ lllO p,rOpOrl',IU il~H' al 1(, ':ln:pl llas em .fi minnlos. .Agola serâ tambem guarnecida na extre~8 

que , no mornrm! o nm quo n men amIgo (~s' l ~lIl1las horas do IIHIS ag rali ,ne\ sa mllo ",0 I .1'.:;lo Ircm n,lo p:il';l Hom para tnt llal' I 111 Ir!;,c!e por um soutache preto de lá e seda 
tava no tiião el-rei d t~ H ol'llel:~ quo, por Im e~lI1o tOIl1!)Q quo me tl'ansl-~orl:tra a 1l!::J. IS Iagua, poi ;:;, grile,r\:) ;'t~ ua. propria YCIOcidartc.! de 0"\0(17 de espesSUra. 
economia, se H.lo ferras.sem lital:; ~s c~l. ~·a ~ · 1 dI' li; il. i';,i~o\l1f:lnl.:i d,; ;J \S l~nvla.) ,'; . IC\':,t!I.1a·(I, O~!l, m<ln:ha, de tanques situauos • O dolrnan pa.ra. os o1Hciaes de reserv~ e 
los da ca\"allafla, Harl;:l. com ca\ ,\1101 , o~, j)rcH!Wamcnto a formula do 1 ellct.lrt FIlE) inflo da Itn iln. . i ieformad os serrl semelha.nte aos da act!va 
eram cem ferraduras ponpJda~, I~i ..; aqlli! PS! ,t íllr:!7.1d ,t, !do serre !nais p:1ra. nessos! ~\US t)'( ~r; h os ri e maior tra [cgo a IiMhrl é j com as variantes estabelecidas por aquelles 
um lra~o bem siamcz, . . _ Idias,-(l mundo rOa-e como se devo agu-! formada do quatro vi as dilTercntcs . COtn81 actualmento em uso. 

O reI nun~a sa ho rloyal;lclo , 11,1 0 t'l)llllo 'ra dizr.r. , " . . ; proh cnde-se qu!' o matcl'ial rodante para Os ofiiciaos do cstado8 maior, quando ar­
co a. Sua capItal que e B:uq..;:l.:nk , t)l1J.lid(,! ,\n Sl ~!:til' ilH1 \'imPll lo \1:1. \'lsInlnn(~,,1 t'.(lln-!lOdo o sO I'v i(;o du\"() sei' em quanttcbde COI1- : mado:;;. deverão trazer no dolman os ala~ 
por acaso dã. ~lln pas:;ol\o: ~' li ~II,~_ gra,ll!h~ fe,:i ' ipr?h end! ~Iun era tl\l !lllO de 1 ~;V;.~lJl(iI'-n:? ~ sid(~r,'lre l, ai n d ; ~ .:L i:-S iin ,na? deixa de parecer Imares ponJentes do cordao com agulhetas 
ta, uma ~rantJe ~ala, z\.:'i Illa~ :)<-l.O ap laina- Il<,cnta a io!l"lt() 0111 g;t bln~tc ~J1_cxl.nw, Pl\~- I c!c rado O algal'lslllo tH: ,~2 11 (lUO se li'! ao Ide que usam actualmente. 
das e arelada~: piiltarn se as c~~3.s de fres- yirlú de banl \l',il'o, 1:!.\;ülH'IO O úl ,l l:, nl en:il-Iaca~o n'utn ragão, co tio 9·íG n' uma loco-;.. 
co: os.ranaes (porqne i \ang1.;~ I~ a SS~JlJe!ha-llio3' qU;-lnd o IOr!1 ni aü IlHHl togal'-p ell'" moUra, I \. o-\J"YCnOPIIAGIA. 
::ia. \ t;'.neza) 10\'3.111 lima rapl,da hmp ,za: contnü o do!'milurio tran:;[ol'lllildo de novo! lOIll apparctho que vi geralmente usado I 1. 

loda a ~o'pnlaçao se Iara, s~ ;dlOtla, sr. co ·, no lllxuoso sa l,to da \'c~iJc!'a . . . !nas n'3tat,:uos, \} qllu lIÓS a.in(h nl0 empl'l~ga ', ES~llsam de procurar a palavra nos dicci­
urcde J0Ia:;: il pl ra quc, nao cho,:a coln~1 .\l gl111~ minutos mais U (} IS'(IHI no dl-lmos, i" odn tn udanca do linlta. com dispo - on:uios pnT'flllO ;ln;tú f1neon!.ram. E~' dein 
uI'J.m -sc preces 1I~,~ Illlilfi W.:;, i WpOI-:: \) [' \)1 I ;il i!i} n l( , . I~ ili\'o e~p f~c. ial para indie.ar a flosiç.:lo C di-I nO\:aç;lo recollte e significa um dereito mui­
recalhe , 1\ no!' 1Hllltn, l'. 1lI11 11 n.:.: liH\ZP~ !hn ;~-! 1::~ "1;ii;: :";!~ ~:::;(i. ~ l~gJ.l~l~~ :,,:~b d~.~ r,~~:::t~~~! , i" i:i: (,;h, ,L::i ;t;';ii::l;.S . Itü antigo 0 müito COii1mi.i iú-a mania de 

8 

k!}k recahe' .no usual , dt~skixo {\ pon.',;.tl'i:.\ f r:;;;to. '!~iCa l!iênte \;CGo;·J.dJ. e gUJ.rrllJGi.'b. ,li; 1 vore snr (io 11luitJ. u lil i ;~ade para as ma- !'OH!' as unÍlas, \'a chronica seienlifica de 
Su !lO palaclO ha asseiO, !)C resto o palaclU I linüs ino\" eb l COll\ a luz a fl.Il Lral' a Jorros lllobr(ls dr. lrons, solJrclm!o nas es taçOes de I}!. Houri de Panille, nos IJcl.mles, vem ci-
é que é a naçãu, . peia,:, ja.nciias lLluilO rasgada,s ',as P,C (~llen(\S Ib.',.'andH mo. \1ill. . Itada a opinião do dr. llérillon sobre este as·li 10IlIO. '. 

. - , . 1l19~aS Illleralmenle occupallas pOI. s6I1hú- : O engate aut-omal,lco, geralmento adopta-, s u~pto. . 
lias basta oe t'i 1ã.O ! _AC~lp~ u de ParlZ I'as e cavalheiros eleganLomonte lra]adú:'i , o:; I dI") aqui , sen'ind o () IlleSmO apP;lrelho!lH ._ " n': ' ,.,._ . __ , 

qüa lidO. se qu~ r OC.Clipar. Sm.i.i.l.Ü J ~~stc rc I' /l" i( ifas Je um iauo para uutro no }l~dll .do i pal'achoque, t~ outro 1Il0Hlúl'arnento qL1el LJ ar: .uertllOn ple~l'na~ q~e e,~te cost~~ 
moLo remo cUJa eXlstencla BlIe, aInda !la servir, o ler-se-a iJéa. dum carro-I'elllltOrlO, IllluilO faciiita a manolJra e eomposicj;].o dos mo, al Ias detestavel em SI p.lOprl? constl­
oito di.as, igno:a.va. l'orqu~ 0. francez, e S~.- eit'clllando numa das grandes linhas amed- trens, c.ontribuinúo para eritar-so uma cau-I tl~e, uni, stygm3.;e de. degen~re~Cla. Todos 
bretudo \) paflzlcnse, continua a s,o r ~qll (' I ' 1 Lan3S. !sa de fr~ljuCnlCs uesaslres no pessoal do nu."; estamos dCt!enerando, E os que roem 
le que Grethe descrereu -Hum Indl vlduu li' de nota!', pon'm, que os carros Jo ca- [so rviO-O, a)s unhas degen~ram, lambem. _Porque? 
ue muil~s comprimentos que n;"'i.ü sab,l\ rac.lpl' nS!Jl'cial, como os de que wnho fal- ; :\,l observação supcrlicial destes porme- 11 orqll,c ~ste habIto, dIZ Mr. Bérlllon, está 
geographla)), I'.,,' lalvez mesmo para ellSI-l !:~ d() fi outros do ~e ll el'O, quu ent['~lIl\ na !noros passaram rapidam onto as u!Limas 110 ' Sl1mple lIgado a oulras man,festaçõ~s abso­
11.'11' geograp!lia aO pu\"o rrall t:ez q,lw o .S!!tl! COi!)jlO,;jc;lo dos lrens das grande::; linhas, \ ras CHIO fa lla vam n:ll'a a dJ('.!larla . .I;'\. o agnn_llutamente cert.as ~e deg~nerescenCla, Laes 
},:u \ Ul'ilU clIlpn:lw r: du l,;unqui:-:.l:-t :'\. !l;Hil 'l'Il'. I ii;10 faw;i\ p;u·to du I!latcl'!al roJ.anLt' por·- : t(~ d(\ cmprüsa de tra.nspo~:to percofl'ia ü Icomo ten jen~las l~puh!lvas, terrores no­
fór~ da ~u,r~.r.I~: ,~",e C O !\ltO~,l \l[l~ : l ~ lla(;,;l (ll u Itl~nL:ei\le: ;'l ~ IIlC:smas. i ~!,r,!l\ tOi[}(\llI;? aos pa'isagoiro~ os ~hcck:-l de'?\l1r.~lOs~ p,...hoblas diversas. etc. E raro qll~
y;~\erno ~Jl é~ ld.lllelLtc faz u {'(le Ull,d t>UIl)! .\,,; \,., tndas 11'111 o :,l' \I malorial dn typu . u;Ii,~, lgl'fI.'i!~ tndagantlo O hO l.el para onde I ~L n,~o Lnvo~tre nos a~cendentes ou nos pa 
rlla_ : ('i " ' ill\li'i l' ();' 1"\1"'0"; ;lI' lu\' ! Uil í'-;IH' c i;H~:'. ' d'~n;l1l1 ():;t ~.~; -;I ~r h:r;lJ as. ao Ifll:SlllO lni llpo I(~lJy~.s prox~mos de~sas pessoa.s O masm,o 

l.\ss~rn se ir~ alargôl.H];) a !n S lrtl l; i;;-:'i.~ ~; U- J i";l'l',1 !li'I'(';;, (in: ~i\ ;~lll ' , '::l'rl:';i~U !ll · ·;t ~ lILra~ qlln q aiado do lrnm t~sCOi'a\'a-n();-; o {ar,f) (I. j ~'.~~~:; ~l.~, or.~~~:hOlr!~~?I~:, qu.? de resto?: rn~ls 
g:iâphiCâ em. 1, rança. L.. , corTi l1S aeqlll :;li:U(~S , .1 , }' . I'IJi'l ' lU" u~ ft;;"H't',('ill IJI"Ji'liILl"1 eha l)I ',lI l)\'Ctoxt!l doiicado para a HOl'iTnta J" "'I'I",,~O c.., • aI ,z,Uu quo na pr~, Inc~a.(l 

I'o lonj ae: ÍO[ t:ts ~~'cste ~ec~ill1 . .j;;' ? f ! ' :~!l.cr.~. ! ~lll l;'I~ C f(;'~\f~ ;-l(; :j "l; \ n;~ c;~ rt; l ';j\~ u t;l d e,i~lz i'd a ~l ;; d o .~i lltl. '! .. t:>, ~ , i;.)el~~nler~-se em ParlZ de um ~odO ,"qUI:: 
qlla!ldo!':!o lhe pC gU!lL:l .fl'l ,lllt ,l'" " ' ~ ' : ' t '~ 1 !l"t)dl't'l ') d~ -; n' l ~~",rj' I! ' , . LIIi IlIllnwlltn ill: i.I~ t~ U 1S - IIIB n:l caPIt;.t 1I11 i _,~.L ',- . ?~:~ : u,ma osco!a _ co~rP:.una_l ._de P,,: 
parlC:s LI? ~"i: ii i :tlú , pijdcr~ \0 l jnr; (; lltr 'Oi'; t i ' ' '~.",;i!l 'l l" ~ u\: ll ;l '"\"'!I · . i ;1;-1, I" '/ Il(;!! cirt.: u ;III:loi". no lhnatru da gr,m do foira mundial !r,i.~ , ~~I: ,~",-, a.IUI II,ll~: .., ."~ltI~~auos tjlU..A..onl 
!lã!) potha ) respondcr co: n urn :-;:dleruxac!.ú !', . ., 1, .., ,. '" \\"H , " . " , dI' .1))1J3 IIlU 'lo Du, encon~rdlam-='le U'" roedO,6='ldljri . " l.'lill 11.... I:arnl :- I~'i"'l,,[,ll.:-' d,,', .:I:-:ncl,' ao !)oh : . " IUllilas ,isto ü,urn onycophaaoporcincoiaium­
tj /1 li:., \. L' \10 '. Tuni s, Ton 11 ·~,\qll{}lia/'l.n il:;:I ' I "II/:/ !111 !" ~II ' 1 ~IlITI~ill .\llI 1U' IIj) I' I :\ TO, 1nos. Em UlTla escoladoÜdepartamentode 
kin.. I~~l~~ao- ! r.. uropa a. =lerJ,l, (1:\ de l'u!m :-l.I:, ta} \.·I~Z a..lo. da lIIalS IUXllO:'OS I1 Yonnc, a proporção achada (oi de:l por~OO, 

,. , ti!' q ll{ ~ os prJmr. \ ~'()s., . - ---- mas em outra escola mixta do mesmo de­
----- , Sn, !lIdo quu dll, r C·"'iJl~[.lO aO lIlat:~nal. I' L) - , . . " : parlamento verificou-se que em 26 rapa~ "..,:111ll.\. JS I' :'i \.ra da-; ,J111.(\ rlCa, ,n.;.LS, P.,..' LU), , rr.(',n.., . nram abnrtos o.:'i portos a.te Salll ~ IS ollll,zps havia 6'rocrlorcs: 20 OI:. em 2t rapari­'''",TI.A~u.1.L/\-:..' __'.<í;,~.', 'v'" !1!lIl'CJ\I;i.llH~lllu I1Il1! ' ' ,' Ijll', nr.tudn do qU l~ Sahll.i l1 o ntc:n a t.arde I'::r;\ a!: 1'.'as I! •:,· '\i ' 11Il' ~1..1 \ 1lJ.1", ..' I isto ó 5:2~, Ha lambem os roedo-

Ijll'l('sqU('1' UIII" ,,, no l" tll\dn rp l ail l n as ('OH . . . 'I' " 'I' , I' ' d J
di!:«I 1:':" Ir.l:' 111 i ( ;~'; " ;l i nd ,l"i" n;a j':-, "1' I!' j \1,1 a ";lI . t;l(';t ndo. IIn.s ]lor! !." [n lo nll,r.d1;\ rl n.~ . o I,la- ~'(;~ ~ ,e cfnc,tas: , ,'..sta v~rl.e a( eEencontra-s~ 

!, q :...; 1:\1,,\ 1<',\ .\ I: iiiC,\ " U I pcr~oridadt~.l b"'y]'a;l d,I':'. linh:l :-' l i.' ,), p:!i/, i! ii\:lo fi /li 11 ,' .1 f: !i",I".i , ,i/lIil il::l illllllús d1;IS! ~::I~ !;~~H! ~~;i~~" {\'n;l~ri~p:rt~~~~~s , han~: q~:e 
lJe 'joi:-\ df~ f10sar I)or um dia c~tc eSlwr.la.' !',xtral) i'dlll al'la!l\i ~ ,ii;\ ' ra H)\'(~Cld, I -~ lH'h 1.':11 tOll sp.( IIWnrl ;l (je urllen~ !. , go\'nl'!ltl,:\ú i lIIordr.m a oxtremídade da caneta com que 

I o . I O('"r rll) ' (, ',( 11) ';1)]0 Hl'r·1111\1'1'l!} In\! Ida.. . I .,culo Sí.'1n eg ual no mundo: as catar:1C~a5 (,U I".'. , :1 , :1., I . l, . '" ,,-' , ~\',', . ','. :{\1i ,"" lU til' aCil;l v a detlGo CIO \lU 'i SU púrto. escrevem; em um colleglO de meninas, a 

~\ i.~gar;~, cercadas como sc8~ e !~:.I:J\ I~?~t:.d(; ~ I~I;~;[::~~\~,},I, ~:::~~~ .li'~·;~:,I:,\~( ~i'!~~:\;~~(~~;:,~· :.,:·!: !~ 1111; 8'_ ____ proporção dos roedorc~ eleva-se a 59 pOi'

mIl (\Ilcanl.ús com qlli: ~ lllilU \l U !!lillll ~ lIl.;~ ; I~ ' : ,L ~ ., .. -'" .. ,, ~ '_.. : ..... ,.,. '. . . .'~ " ' . . . . '. I ~()7, 

pudi ,-l com 'lliauircza, tOlll (~ildw t !()zadliIO{)S mal "; !\lda\l~( ~: {'.\l 'lll!l[ ;ti'I~~, <i 1! ld\I' ~~1.I ~aTA!~ ~.i\ ~\ , \~:JU:\A~ .. 

cs h~ pl~quel1o parai:,u lilrreal, tki.\ \:i [.1) 11 i i do::; rno.fiti ~.-; . \!!t:~! :l \ ny. 1,;1 '!;; . ~' =" t!· : .,,:i. : ( ' i: ltcsta S:lbcr. accrcscenta ~II'. do Parville. 

salldade~ o incompara\'ol si tio, retumanUtll n:;) Ivanla, - qua si :-C\ pnlH ~ d ll,l' l' tj .11' 11 ;1" ~II\'O (".\" 11'01\:\11'; se pxislo roalmente uma relação entre esle 
o lrelll ~ara c hicalJo, ll'!Tl rampa s nelll Cll.r\':l~, lal o pn ' d í ~ tl l :n,ill habito e a degenerescencia do individuo. 

f)('.\"ia riajar Lor?a.a nn itr. 1""\ chr.grt!';i. gran· úo:). alin!J~rl ll' f1tl)s nh~til.-: fi [! e:-:l en:,rlu !lu; , 111 , ~ :-.:-. lgJ\,\(lo Il :-.t' gUll\ll' dl' l'l Plo, .. \. (~Slali s Lica l~ãO o demonstra ,a, de resto, 
df'. filf',troorJle Lio u(~:-;I(\ :;(1 na manha:;e!!Ulllh"" p;daIIUrp.'i . (I O'" 11'(1 '1I1'",lIl>nl(\ ,! l !~(\rub!! ca dos se ria nocessarlO que se nos ex~hcassa o que 
pejo .que filO [nuni :j'u:na l n.; sage: lJ"d~\. lId ,: !, !':st;r.; !:ir~ ; i\ tn '-i l:ill: :;1. pnr ~~1.~ ':i~Z indk.1\1l j':..;.L-uItJS t ' llltlil "; do Br:\zil , ;1] tendendo ao is,e ~mlendo, pai' degonerescencla. E o coo' 
direito ao uso do .lilcl'/J/II :rl", 'I'. ri poqncllo I : U;J I l '.\'O l:l \ obr(l'; dl~ arto P, conll) !l i [. ". rc.pl'USU!lt.l!'alll os cOI1l11..lndan!o:'i sU- 1t.lgIO fio oxempl~? Quantos se tornam roe8 

A' horarnarc~da.ocCllpava li? trem o po .~ - conseqjJl~ [Il:ia dn. llilio, dilll t} lItlO ell~to dl ~ ,1 1' 1"1, , \'(;:-\ ,la ~!I:trl la nacional P.1ll (iirr.r~os rloros porque nram outros atac~d_os do 
to a que dava dlre!to o Ilurncrll do !Deu hl - ICUIISl lUC!;;iO facJl {'() ns(~rraç . io.. !::-: I:idns da U'I'liao, rosolve mandar Stlbsti-I moslllO vicio 1 ])egeneremos, seja; mas(j 

Ihete. Ao enlrar no carro, pOI·{'ln. qlja ~ i !-.:-,Les fado ., ell l graildü ila rl.~ ~ o.\phc~lInc () llll!' !lO :~ " u l ,i r l)!'lIl(~ marcado polo decrnto com prudencia e sem exageração. 
cu!d~! h~!\'lJr-me ~. n g;H);HI(l; nào f:i';j urq ear ,! e!!p!'!!H~ d[~ s !~!!'\' olqi!P '!!! jJ Ih rI'tln,!ln \"1:U'::lfl 11 ·1. Jfj7 tll\ i rln df\i',nrnhro!ln .pWO n'l"" . 

ro de dormir, e ra um carro salào, Stlrnplu lJ , j fl~rrea do p1iz , que na ';el'tlaúe e exlenS!:-\ · i)~ oíliei:lOS da guania- n~(..ion ' , ~ d;~~p,l;bii~ I 1.J:u i!~n~:""n 
~<) sim mas CQHlmt: [ex aH!"(' ,~: dl~\";dido eii: ; Siíl!;:-l. t·a, a blu :5;,l o1':i. l) :il uso, jiuio duliilêl.ll, eOIl -1 J • 
comp~rtimentos de assenlos a~ulch rHJ o~·. ' j' J. '.'Ore..-idu:; dC.:5l a sorIH, {JCi;l na l. u\,('za. sla.!\ le da doscripl,i;lO inclusa, assignada pelo Portencem às:;oUcilndas dous artigos so-
l1),niLo largos, dispostitS em vis-;l-vis. : 1I ,l U admira que os t-I.lIlol'il,',anos tenham, vol, ~lIilli :5l t'O do e:;tado da justiça O negocias in· hre a magistratura, publicados na parle 

Era ao anoitecer quando o Irem partiu, 'lodo toda a sua allenção para O apedelçol' tcriores, editorial em ·uma de nossas ultimas edições. 
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.:eSTADO ::I 
:::;:: 

A VAPOi1 NA P1NGUELLA CONe ! I;A) 1i0 ARROIO) '.~P'~;.';;~~)~~~'~~'::' ,:~ I ~~,"·,.r~,~o'!.~~~1 e rallri~a de vin~o, vinagre e licores 
clOnand~ no predI.o a r~a João .Pcmto n. l3, Ifi~ra fõra de.te Estado, traspassa o contra- , 
a Junta com")erclal d este Estado. elo d.e arre, n, da,m" e,nlo qu.e possue ainda por IHj ·O·'l'fO \11)6111' IIU·1 '" \"· 1' S 1\ I ON~9Desterr~, ,I de Setembro de 4893.- seisànnos-emezés' d'llm a chacara com lodo 1\'1 R i 11\ i, I ,~I \ I 1~1II~' BIt .lI 

s... O secretarIO. JO.ã. ..0. ,d.a. tlV. a.Rmno.. s•. , .. . li~ r.lec.0..·S..·s .a<f.·..iO ,.pàt-a -:u~n-a 'fam i;lia! .. S.i~~.•-.d~ n. O'.•I~" T. ~n~lG" sempre 3m d.OP~l'I.. O: ~i.n.hO . br&nco á ti,ntv da div€iS&S qüaHtla.. d. 3S. ~!ã...m'__ oc_d ~___~__j melhor ~ maIS aprazlvel local do arrabalde Ja ar.~~dlta~a m~l'ca Oor?a. Vmagre branco c lInto. Licor de guaw. cacau, meoth 
f;1 . ... ._......-- ... , ' .. ,cll:- .do Estrol.tO. . ._ .. ._..__ ..... .genclana e de dIversas quall.dad \\'\. .Cngnac de d,v",'s,s qua!irlod25 Rhuln. Fer- , 

----~ ,._._<,,«H,.~Wff.,·1'H1tl;Ó =:: 't~~~~1~i7ta~;:~~:â~~~rv:~~~~~~jiJ;d;;~~;~~l!: 'd~iA~l~l~~; ~i~~~ eH~l~~;~·~~~~~.ver~i: -,~....c-r,~~-~~;;~~;~·Iq~-:;í~~er~\~·d~~·~~7e~~.. 
~ ADVOGADO' ~ e utensilios de prime.ira q.uali~ade e em hespanhnl e anizette. Genebl'l de diversas qualidades; dita Qm garrafões. Aguar-IEscriplorio- Praça ~5 de Novembro n~. bom estado e bem aSSIm dOIS anImaes, car- dente e alcool de 36' e 40'. 


18 (pavimento terreo). ti roça, carrinhos de mão! arreios e .o.utras G;trantimos h qualirlad~ de nossos prepal'allos porqne além à. rêenhor dir.oL.meotl
1 multas COIsas necessarlas e de utIlidade da ',ul'opa as plantas e l'alzes par. a sua confecçan, dlspomr)S de um habil profisslOna~ 
_____0 para quem morar na mesma chacara. 'l'udo que já trabalhou naS llfamadas rIislillarias rIe J\1:aria B r lzart & Roger• 

••-&......-$-&-&-&.&••••••• por precos resumidos e vantajosos. 1em BOl'de allX. e ele ]\I[a.rch.i & Parodi, em MnnlevidéQ. 
G 11·· I IC 11 fi : .Para iüfOi'ffiil,çõeS com Fabio Faria nest2.- Sendo nosso principal caidü.do ;;cvnd icioG,n bt:Hl1 us IIlWS08 gener(}s, monl&mos iao­
• enll'IC 1 II'C 1 10 • cida~e, ou com o annunciante em sua resi- dndiQcpropl'ia. Brevemente faremos lImaexposiçfo. rranqueando nossa fabrica ao 

• dá lições de inglez e allemilo cp denCla. tqo. 
• • Desterro, 2 de Setembro de 4893. J A V" & C 
• P6deserptocuradono Patthenon 0 ' • lelra . 
: Catharinense; THOMAZ COELHO . 

....~•••&••~•••~~~ s____ ANNUNCIOS

i 
~__ 

i -----.-- -... -----------.­DR. FRANCO Lono 


M ~IEDIOO E OPERADOR 
 ~ nUfirl'Of1nH' lII' BANCO UNIÃO DE S. PAULO
~ES~~~:~~~dr~~ed~m~::C~:~;~t: ed~~:~l~~~as~ r ti U~l ;\ I' li , f~, 
~I de Marinha. " 

l! Attende a chamados na pharmada m. """lo O ""! <l"I; I',ft A . .!'l\
i Elyseu e da Praça \!j I' rUn . I U~üUU I 

,,__a-<!)__~ " I" h' I 

iI~~~~~W i \, anoe-se uma mac una p~otograp lea,! 


· NTO CIVIL ~ com todos os pe''tenees, proprl.a para queml
I CASA. I\JIE
lU ~ desejar aprender a arte. II HABEAS~CORPUS I Informações no armarinho ViIlela. I RUATRAJANO 4 

M ED. SALLES I 

~ encarrega-se do prepa~o. de documen- ~. ~a",~~\'!C:i~~~ 

lO tos paraocasamentocml e requer 01'- \1/ 'fi ~~~~/~ ~~ SACCA. SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS; 


~ ~:sn~edJir~~~;~f~.~'f~~\,l~e~~~1~~:I~~ ~.llüllla casa á i'üa Th-a--! Hio do Janeit'o-~l1" agow,.

I ostrlbunaassüpenores,3.companbando I...? t m! f"'ão Paulo-Sua m:üriz.< . ,. . 

, os recursos até o colendo supremo., ....~en es e um plano e ! ­
ít Tribu~aIFedera.1. • ., ~ II bom estado; para h:-:Age~CjUs:
. . Santos, Campinas, Rio Claro, S, Carla, do Pinhal, SOl'OcabaAi . 

II Rua.Joãof·mto,Il.19 il1 formacões no armarl-I mo P,,' to,. lLallba, etc, olc; . 

li ~·t I I"araná-Sna CaIXa fil ..1em Cnl"llyb,. 

II~- . -"---~lIlnho ViHeia i Gnyaz-» » » 


O sr. Oscar Rosas acha-se nesta ca pltal • I T->ernaIll.buco-Banco El1lissne o Sllll$ ag[~ncias. 
como agente da New-Iork Llfe Insurance ------' !{.io Gra nele Porto .L\.legre e Pelotas, 1l.IH'o da Re-
Companye pode ser procurado para se~u- "oilli"a do Brazil. • 
ros de VIda na casa Wendhausen & C. sIta MilI ll~) ,' 
a rua do Commercio. 

PREVENÇ.:tO 1.,_. ; _j!!!! _ Desconta lett;ras d a torra,sop>:'e S. Paulo e l.na!!;;' 
O abaixo assiQnado tendo de satisfazer - - --- E stados. ­

compromissos .commerciaes,. roga aos seus Vende-se a 6.tt>OOO rét.. 

devedores o ObseqUIO de VIrem saldar os Ino ar.uazen1 do 

seus debitas a contar de h<jeá 3(> dias, fin- • . Real1.."a oIuprestilnospor lo'ttra e enl conta cor. 
do os quae3 passará a cobrar judicialmente. I RICARDO BARBOSA. rente sob cauções de titulos e hypotheeas garanti-

Desterro. Sl8 de Julho de 4893. I das. 

Nuno Gama.! , I1rl'TIfNç1fi ,
CO~íMERCIO I fi I D: . !n~ · I . HÇ~~~eb" dinhoipo" premlo se~uilltes oon_nas 

Thomaz Alberto Teixeira. Coelho e Ed- i ' PRL'Gü D~' rAPI'I"}'IL I ! f.m coola ,-"rrenl,' de lno,imellto, COI!'Bnu':"lll~l rel.il'a,1:I8 livre; 51mundo Trompowsky partICIpa0 ao com. ! II tU 1\ Il ut\ 1 \. I'
mercio em geral que nesta data dissolve-\ ' "0" lowas ,I praz,-, fi ,,' e 6 m"zes 5 l r 

ram a sociedade que girava nesta praça, Por causa de mudança para o fIm d este i » • " » ,\ I' • aI 

sob a razao social de Thomaz Coelho & I anno acha, se a vend.a o est~~elecl:nent,o do I • a 12 • 7!( 


Trempowsky, retirando-se o socio 'rhomaz ;abaIXO asslgnado, SI!? no. lubarao neste [ 

Coelho pago. e satisfeito e ficando á cargo I Estado, constando de. Ilm~ casa de mora- , Desterro, 15 de Julhoú 
 de 1893do sacio ~~dmuddo Trompowsky todo lo' dIa, ~ancbo para trabalh.dores, caza de! 

activo e passivo da exlincta firma. I madeIras, uma machma a vapor .da força de __~.. 


Desterro, ~8de Agosto de 1893. f30a 35 .cavallos, uma cer~~,:erucal, u,!,a , EXP J:l~DI~NTE-Da s 

Thomaz Alberto Teix€tI'a' Coelho-p. p. i d,:a horls~nlal outra CIrCu,., co,:, ~orr~,as i - - . 10 ás 3 horas 

de Edmundo T:-ompQwsky Affanso L'!v1'n~ t ~ransmlssoes e LOdos os pertenç6":). bum p 

~-'o . 1 IDas a vapor etc,. tudo em bom estado e a 
\ 

AGENTE fiUB-AGENTE 

"'00" • I' preco modico. . \ _ 


.., i l . Os preLendentes para todos os oh]OCLOS i JOAO e. GOULAUT F. A. DE l'AULA VIANNA


:~Ü mla aleBcão I~:-:~~~~~~~p~ i~:t:s~' ~~~~'u~~~~:~o diri '\-4-1 8--=-=C,=-,-=-~':":=-==A\"-"---I-:-a-,-1 -'-.:-~""'--=\1-=11''-fl'-'l:::'l'::'r=n=-~:"=:n"-'v:'::::'----
d/!;u~Sâu~h~d~m:d~~n~~rn~rg:;;;g~~~~f' -. . i\Jliape_.(wm ~,llu,l.(l l 1,11 Uliu 11 
convida aos restantes CREDORES da ex- i P1\~vL(~ I Chegou um Imdo sortImento d~ chapeos I .l tJ f 1. . 
tinclá firma de 'l'homaz Coelho & Trompo-, ~'i , I bilonlra para meninas. I CLUB 12 Di:" AGOSTn 
wsky a apresentarem suas contas até 30 do I ~L,ii., RUA DA H~:PUBLIUA N. t ! L • 
corrente, sob pena de não as tomar mais! . i Gl'adc festa de 3.11nivCI'Sat'io 

em consideraç~o, ultrapassado que seja esse I 'T"3lld.e... ~e n nl enl b01TI j .... t \ ' Caza do sapatinho Elegante. reeoiTtU ENur: •~ ~'= A
Pr:a,z.o. OUlroSl.m rog~ a todos o_~yEv~~O'1 e",tudo, ppoppio para iJ'n- V L .JI i"?e~da ao Hollo S~xo, O bonito e bem va­
R.l!its da mesma firu~a.o übsequlU de lHaD-! . _._ c- n .~. I . 'fl3(10 sorumento oe sapatos para senhoras 
darem saldar suas dIVIda. dentro do me...-.o' p~e",.sa~ ":' P.~I<OdjCO,POJ ou troca·se ~or uma casa dentro da cIdade :e homens que acaba de cbe~arda Europa 
praso, áfim d~ e.VI,larmo.s o enfado mutuo \ IH o (,r(.) b'lI. at. ;';SItUO. Iuma .b. onllaC.hacara, bem SlLuada, com gran •e que vende por pre,ços ba.rallssimos,
de cobranças ]UdICI3es. , ... . _ , . . de terreno plantado, agoa potavel e excel! • ,t'... 

Desterro, 4' de Setembro do 4293. Pa 1 a In~OI .naço 0S n E' If lente casa dp moradia. \' RUA DO COMMERCIO N, ~2 ' 
AFFONSO LIVRAMENTO •~a typographla. Trala·se riam José Lino. • Jvlião .lfarlins Barbosa. 

\ 

./ 

• ~'. ~"..r••• ' 

http:p~e",.sa
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' GR!\~DEtOt~RIA 
~~eViil~~ª~~ 

p 

A UlvíA H01-{A DA rr-'ARDE 

tom U$500 recebe-se 30:0 ~) fj$OOO integraes 


Cmn 8$750 rs. recebe-se 25:000$ integ-raes 

Com 3' recebe-se ;dO COITtos il1.tegraes 
C @3:.;I'l 2,~250 R;:i~CiEut~·®E 15:000$ I T'l.... E GRAES 

Com 1500 recebe se 10:0 00$000 integraes 
, COM 750 IiS. i{ECEBE-~E 5:000$ INTEGRAES 

(í , ~" [1 A) i \r!lU' uI" fi ~p IP ~,~~ fi ~U.Dn-}
tL\ \JU ud~ ª ~li ;\ hlu i .ht\ '\'~ \, b~!nl\' 

Os bílb(~lt~S admm-se ii V®Ut;ti dé~S~ ~ .~ ~ j ~ ~ (1 1~IHi ~Ia Uepnbliea n.8 · 
~ 

tl ·~i.j itj~'~;~'l ' 

~~~~tj1 j~ 

R T' A T" A 'P'!=:('pTTPT Tr~ A C>8 , ..... U ..L.J... .LJ~ . . !l.., .... .L-J ,_ l-, L-' ,1 ...J.l. \_.1L'-i o 
Endereço 1íelegraplüco--.A1::diovGdo. (:aixa postal--20 


